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As informações iniciais do Censo da Educação Superior de 2020, divulgadas hoje pelo INEP, 
mostram que, pela primeira vez, o número de estudantes ingressantes na educação à distância 
superou o de ingressantes em cursos presenciais, por causa, sobretudo, do aumento de 


matrículas à distância no setor público, onde antes praticamente não existiam. 


Claro que o aumento da educação à distância foi acentuado pela pandemia, mas é uma tendência 
que já vinha se acentuando. Para entender o que está ocorrendo, é importante observar que os 
estudantes dos cursos à distância, com a idade média de 32 anos, são muito diferentes dos 
estudantes de cursos presenciais, que têm em média 25 anos, pelos dados do Censo da Educação 
superior de 2019. O estudante típico da educação presencial é jovem, recém-saído da educação 
média, e não precisa trabalhar para se sustentar. Com recursos da família, passou por uma boa 
escola de ensino médio que permitiu que entrasse em uma instituição pública através do ENEM 
ou da Fuvest, ou que pague um curso presencial em uma instituição privada diferenciada. O 
estudante da educação à distância terminou o ensino médio anos atrás em uma escola pública, 
precisa trabalhar para se sustentar, e possivelmente não conseguiu uma boa qualificação no 


ENEM ou na Fuvest, se é que tentou. 


Até a crise de 2015, estes estudantes mais velhos normalmente entravam nos cursos noturnos 
das instituições privadas, com bolsas do Prouni, uma pequena parte, e sobretudo com o 
financiamento estudantil proporcionado pelo governo federal, que acabava muitas vezes não 
pagando. Quando o FIES começou a encolher, as grandes empresas de ensino do setor privado 
começaram a transferir os estudantes dos cursos noturnos para cursos à distância, com 
vantagens para ambas as partes. Com a educação à distância, o custo por aluno cai muito 


significativamente, porque poucos professores podem atender a muitos alunos com aulas 


padronizadas que são distribuídas por meios eletrônicos, o que dispensa a manutenção de salas 
de aula e outras instalações dispendiosas. Para os alunos, os baixos custos tornam os cursos 
acessíveis, e a educação à distância, quando é bem dada, pode ser melhor do que os antigos 
cursos noturnos, em que alunos e professores chegavam às salas de aula cansados e sem 


motivação. 


A educação à distância existe há décadas e não é necessariamente de má qualidade, como atesta 
a experiência famosa da Open University inglesa, e tem sido adotada também em muitos outros 
países, como na África do Sul, onde a tradicional Unisa (University of South Africa)atende a cerca 
de um terço a da matrícula educação superior daquele país. A economia de escala permite que 
as instituições de ensino à distância produzam materiais de qualidade e desenvolvam sistemas 
sofisticados de distribuição, acompanhamento e avaliação de resultados que não estão ao 
alcance de instituições menores e dos cursos noturnos tradicionais. Um problema conhecido da 
educação à distância é o grande número de estudantes que abandonam os cursos antes de 
terminar, mas isto Ocorre também na educação presencial, onde as taxas de abandono podem 


ser da ordem de 50%. 


Mas a educação à distância não é um substituto para a educação presencial. A vivência da vida 
universitária, a convivência com os colegas, a proximidade com os professores, o tempo passado 
nas bibliotecas e áreas de lazer, o conhecimento tácito que não está nos livros nem nos 
computadores e se adquire no contato pessoal, as redes de relacionamento que se criam e se 
mantém pela vida, pouco disto pode ser reproduzido à distância. Para os jovens, a educação 
presencial, enriquecida com as modalidades híbridas e outros recursos proporcionados pelas 
novas tecnologias, é indispensável. Para os mais velhos, uma educação à distância de qualidade, 
sobretudo se mais orientada para cursos mais curtos e práticos, e não para os bacharelados e 


licenciaturas tradicionais, pode ser uma boa opção. 


O outro dado que chama a atenção é que as matrículas no setor privado chegaram em 2020 a 
86% do total, o que não é muito diferente de 2019. Hoje,75% de toda a matrícula do ensino 
superior brasileiro é privada, e os dados das matrículas novas mostra que esta proporção tende 
a aumentar. O ensino superior público brasileiro não conseguiu se expandir nem se adaptar à 


demanda crescente por educação da população mais velha que não desfrutou das vantagens da 


educação superior na juventude, e hoje, bem ou mal, só encontra espaço no ensino superior 


privado para se qualificar. 


Não se trata, pois, de lamentar da expansão da educação à distância nem do crescimento do 
setor privado, mas de entender mais profundamente que tipos e modalidades de educação são 
mais apropriados para diferentes segmentos do público e diferentes tipos de instituição, investir 


onde necessário, e deixar claras as alternativas para os estudantes que as procuram. 


